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Trovadorismo

Cantiga de Amigo

           Ondas do mar de
Vigo, se vistes meu
amigo! E ai Deus, se
verrá cedo! Ondas do
mar levado, se vistes
meu amado! E ai Deus,



se verrá cedo! Se vistes
meu amigo, o por que
eu sospiro! E ai Deus,
se verrá cedo! Se vistes
meu amado, por que
hei gran cuidado! E ai
Deus, se verrá cedo!
(Martin Codax)

Humanismo

Meu amor, tanto vos
quero, que deseja
coração mil coisas
contra a razão. Porque
se não vos quisesse,
como poderia ter desejo
eu me viesse do que
nunca pode ser. Mas



com tanto desespero,
tenho em mim tanta
afeição que deseja o
coração. Aires Teles
Meu amor, tanto vos
amo, que meu desejo
não ousa desejar
nenhuma cousa.
Porque, se a desejasse,
logo a esperaria, e se
eu esperasse, sei que a

Classicismo

  Alma minha gentil,
que te partiste Tão cedo
desta vida, descontente,
Repousa lá no Céu
eternamente E viva eu
cá na terra sempre
triste. Se lá no assento
etéreo, onde subiste,



vós anojaria, mil vezes
a morte chamo e meu
desejo não ousa
desejar-me outra
cousa.
(Conde Vimioso)

Memória desta vida se
consente, Não te
esqueças daquele amor
ardente Que já nos
olhos meus tão puro
viste. E se vires que
pode merecer-te Algua
cousa a dor que me
ficou Da mágoa, sem
remédio, de perder-te,
Roga a Deus, que teus

Quinhentismo

Jesus na manjedoura -
Que fazeis, menino
Deus, Nestas palhas
encostado? - Jazo aqui
por teu pecado. - Ó
menino mui formoso,
Pois que sois suma
riqueza, Como estais



anos encurtou, Que tão
cedo de cá me leve a
ver-te, Quão cedo de
meus olhos te levou.
(Camões) 

em tal pobreza? - Por
fazer-te glorioso E de
graça mui colmado,
Jazo aqui por teu
pecado. - Pois que não
cabeis no céu, Dizei-
me, santo Menino, Que
vos fez tão pequenino?
- O amor me deu este
véu, Em que jazo
embrulhado, Por

Barroco

              Todo

O todo sem a parte não
é todo; A parte sem o
todo não é parte; Mas
se a parte o faz todo
sendo parte, Não se



despir-te do pecado. - Ó
menino de Belém, Pois
sois Deus de
eternidade, Quem vos
fez de tal idade? - Por
querer-te todo o bem E
te dar eterno estado,
Tal me fez o teu
pecado. 
(José de Anchieta)

diga que é parte, sendo
todo.
(Gregório de Matos
Guerra)

Arcadismo

Amor a Amor Nos
Convida Com dura e
branda cadeia, Com
facho ativo e suave, De
seus mistérios coa
chave, Amor entre nós
volteia: Já deprime, já
gloreia, Já dá morte, já



dá vida; E nesta
incessante lida, Que em
si traz, que em si
contém, Com o mal, e
com o bem, Amor a
amor nos convida.
(Manoel Maria du
Bocage)

 Romantismo

Adeus à Europa 

Adeus, oh terras da
Europa! Adeus, França,
adeus, Paris! Volto a
ver terras da Pátria,
Vou morrer no meu
país. Qual ave errante,



sem ninho, Oculto
peregrinando, Visitei
vossas cidades, Sempre
na Pátria pensando. De
saudade consumido,
Dos velhos pais tão
distante, Gotas de fel
azedavam O meu mais
suave instante. As
cordas de minha lira
Longo tempo

Realismo

AUTOPSICOGRAFIA

 O poeta é um fingidor.
Finge tão
completamente Que
chega a fingir que é dor
A dor que deveras
sente. E os que lêem o



suspiraram, Mas alfim
frouxas, cansadas De
suspirar, se quebraram.
Oh lira do meu exílio,
Da Europa as plagas
deixemos; Eu te darei
novas cordas, Novos
hinos cantaremos.
Adeus, oh terras da
Europa! Adeus, França,
adeus, Paris! Volto a

que escreve, Na dor
lida sentem bem, Não
as duas que ele teve,
Mas só a que eles não
têm. E assim nas calhas
da roda Gira, a entreter
a razão, Esse comboio
de corda Que se chama
o coração.
(Fernando Pessoa)

Naturalismo

Amor 

 Amemos! Quero de
amor Viver no teu
coração! Sofrer e amar
essa dor Que desmaia
de paixão! Na tu’alma,
em teus encantos E na



ver terras da Pátria,
Vou morrer no meu
país." 
(Gonçalves de
Magalhães)

tua palidez E nos teus
ardentes prantos
Suspirar de languidez!
Quero em teus lábio
beber Os teus amores
do céu, Quero em teu
seio morrer No enlevo
do seio teu! Quero viver
d’esperança, Quero
tremer e sentir! Na tua
cheirosa trança Quero

Parnasianismo

As Pombas

 Vai-se a primeira
pomba despertada...
Vai-se outra mais...
mais outra... enfim
dezenas De pombas
vão-se dos pombais,



sonhar e dormir! Vem,
anjo, minha donzela,
Minha’alma, meu
coração! Que noite, que
noite bela! Como é doce
a viração! E entre os
suspiros do vento Da
noite ao mole frescor,
Quero viver um
momento, Morrer
contigo de amor!

apenas Raia sanguínea
e fresca a madrugada...
E à tarde, quando a
rígida nortada Sopra,
aos pombais de novo
elas, serenas, Ruflando
as asas, sacudindo as
penas, Voltam todas em
bando e em revoada...
Também dos corações
onde abotoam, Os

Simbolismo

Sinfonias do ocaso

 Musselinosas como
brumas diurnas descem
do ocaso as sombras
harmoniosas, sombras
veladas e musselinosas
para as profundas



(Aloísio Azevedo)sonhos, um por um,
céleres voam, Como
voam as pombas dos
pombais; No azul da
adolescência as asas
soltam, Fogem... Mas
aos pombais as pombas
voltam, E eles aos
corações não voltam
mais...
(Raimundo Corrêa)

solidões noturnas.
Sacrários virgens,
sacrossantas urnas, os
céus resplendem de
sidéreas rosas, da Lua
e das Estrelas
majestosas iluminando
a escuridão das furnas.
Ah! por estes sinfônicos
ocasos a terra exala
aromas de áureos

Pré-Modernismo

Canto de regresso à
pátria

 Minha terra tem
palmares Onde gorjeia
o mar Os passarinhos
daqui Não cantam
como os de lá Minha



vasos, incensos de
turíbulos divinos. Os
plenilúnios mórbidos
vaporam ... E como que
no Azul plangem e
choram cítaras, harpas,
bandolins, violinos ...
(Cruz e Sousa)

terra tem mais rosas E
quase que mais amores
Minha terra tem mais
ouro Minha terra tem
mais terra Ouro terra
amor e rosas Eu quero
tudo de lá Não permita
Deus que eu morra
Sem que volte para lá
Não permita Deus que
eu morra Sem que volte

Modernismo

Quando o português
chegou Debaixo duma
bruta chuva Vestiu o
índio Que pena! Fosse
uma manhã de sol O
índio tinha despido O
português.
(Oswald de Andrade)



pra São Paulo Sem que
veja a Rua 15 E o
progresso de São Paulo.
(Carlos Drummond de
Andrade)

Pós Modernismo

Tecendo a Manhã

 Um galo sozinho não
tece uma manhã: ele
precisará sempre de
outros galos. De um
que apanhe esse grito
que ele e o lance a



outro; de um outro galo
que apanhe o grito de
um galo antes e o lance
a outro; e de outros
galos que com muitos
outros galos se cruzem
os fios de sol de seus
gritos de galo, para que
a manhã, desde uma
teia tênue, se vá
tecendo, entre todos os



galos. E se encorpando
em tela, entre todos, se
erguendo tenda, onde
entrem todos, se
entretendendo para
todos, no toldo (a
manhã) que plana livre
de armação. A manhã,
toldo de um tecido tão
aéreo que, tecido, se
eleva por si: luz balão.



(João Cabral)


